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A Carta aos Gálatas

O justo viverá pela fé (ou)

Gal 3.1-9; 3.19-20 e 3.23-24

Fé ou obediência à lei? Gal 3.1-5

• Falsos mestres haviam trazido doutrinas 
distorcidas aos Gálatas

• Pior ainda, estavam espalhando erros

• Os Gálatas estavam meio desorientados; 
parte estava aceitando essa nova doutrina

• Teriam sido enfeitiçados? (Gal 3.1)
i. Eles pareciam ingênuos

ii. Os judaizantes eram realmente astutos

iii. Os métodos deles eram diferentes dos de Paulo

iv. A mensagem de Paulo era que a salvação era 
por um Cristo que havia sido crucificado 2
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A fé, como base da salvação, não 
poderia ficar em segundo plano

• Paulo dizia que os Gálatas haviam se 
convertido, mas se afastado da fé original

• Eles já não haviam se convertido pela fé e 
recebido o ES?
� Isso havia ocorrido como resultado da fé ou 
teria sido pela prática da lei?

• Paulo nunca lhes havia exigido cumprir a lei 
para serem salvos ou se aperfeiçoarem

• Fé versus obras na salvação e na vida 
cristã, é como aprender a nadar
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Por que Paulo levanta a questão do 
sofrimento? (Gal 3.4,5)

• Os judaizantes capitalizavam em cima de 
sofrimentos experimentados pelos Gálatas

• Diziam que o sofrimento era desnecessário 
na vida e que tinham algo melhor a dar

• Paulo ensina que o sofrimento poderia ser 
usado para o crescimento

• Paulo lhes pergunta se a lei seria capaz de 
ajudá-los a vencer adversidades (v5)
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Nesse ponto, três destaques 
práticos para nossa reflexão (Gal 3.5)

1. Deus havia sido generoso na vida dos 
Gálatas e isso é algo que acontece hoje

2. Deus continua a derramar bênçãos sobre 
as pessoas 

3. Deus sempre manifesta interesse no que 
acontece na vida do crente
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A fé no judaísmo não teria vindo 
primeiro que a lei? (Gal 3.6,9)

• Paulo havia usado bons argumentos para 
defender a tese da fé versus obras
� Ele usara a própria experiência dos Gálatas em 
termos da conversão deles pela fé 

• Mas os judaizantes poderiam argumentar 
que a experiência ocorrida era limitada

• Paulo coloca então mais um argumento 
que seria definitivo contra os judaizantes
� Por que Abraão foi chamado o pai da fé? 

• A fé era anterior a lei e seria bênção para 
todos, judeus e gentios
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A fé vem primeiro, mas a lei não 
deve ser desprezada 
• Não estar subordinado à lei significa 
desprezá-la? 

• Como Jesus teria resolvido a questão da 
lei Mosaica em seu tempo? Ela a cumpriu?
� Ele sempre deu ênfase ao espírito da lei e não 
à letra da lei

• Jesus encarou a lei como tendo duas 
funções
� Disciplinar, como forma de padrões mínimos 

� Julgar, como auxílio na identificação do que é 
certo, errado e a vontade de Deus
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Qual seria o propósito e função 
da lei no Novo Testamento?

• O propósito e função da lei no Novo 
Testamento é:
� Mostrar um padrão de justiça e conduta (Rm
3.23)

� Identificar e revelar o pecado do homem e sua 
condição (Gal 3.19 e Rm 3.19)

� Excluir qualquer sistema de mérito para 
salvação ou santificação, apontando Cristo 
como a única forma de salvação (Gal 3.19-20) 

• A lei Mosaica é sagrada, boa e espiritual, 
mas foi temporária
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Concluindo

i. Descontentamento tem sido base para 
decepções e desobediências

ii. Na vida cristã apenas teoria não resolve; 
a experiência pessoal será necessária

iii. Para a vida religiosa ter consistência, é 
necessário haver continuidade

� A fé Bíblica e prática faz parte disso
9

Três princípios que podemos 
aprender com Gálatas 3


